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Apresentação

Intitulado “Feminismos e patriarcado” o objetivo deste dossiê é reunir estudos de 
história dos feminismos, na perspectiva de movimento social emancipatório que 
afirmou a igualdade e a liberdade para as mulheres, e do patriarcado, enquanto 

discurso normativo de papéis sociais de gênero. 
Neste sentido, os artigos de Luciana Silveira, ‘Gênero e patriarcado em 

denúncias: a violência contra as mulheres idosas em Vitória/ES (2010-2012)’; de Vitor 
Bourguignon Vogas, ‘“Ven esta noche a mi puerta”: a desconstrução da “mulher frágil” 
em El Burlador De Sevilla y Convidado De Piedra’; de Kella Rivetria Lucena Xavier ‘“O 
Feminismo Triumpha!”: mulher e a imprensa patriarcal em Fortaleza na década de 
1920’; de Elaine Borges Tardin e Lana Lage da Gama Lima, ‘A mulher militar brasileira 
no século XXI: antigos paradigmas, novos desafios’; de Mirela Marin Morgante, 
‘Feminismos, patriarcado e violência de gênero: as denúncias registradas na DEAM/
Vitória/ES (2002-2010)’; e de Renata Oliveira Bomfim, ‘A Outra Florbela Espanca’, 
abordam ações de cunho feministas com as quais as mulheres superam as múltiplas 
opressões e explorações patriarcal-capitalistas que demarcam a sua experiência 
como ser social. E, os artigos de Fernanda Tais Brignol Guimarães e Vinícius Oliveira 
de Oliveira, ‘Os comerciais e a representação da mulher: a exploração do corpo 
e da imagem feminina na mídia’; de Aline Ariana Alcântara Anacleto e Fernando 
Silva Teixeira-Filho, ‘Problematizando gêneros: um olhar sobre o cinema brasileiro 
em busca de resistência ao patriarcado’, analisam a articulação do patriarcado ao 
capitalismo e ao sistema social de opressão das mulheres. 

Por sua vez, os estudos apresentados por Cristiane Araújo de Mattos, “‘Patriarcado 
Público’: estereótipos de gênero e acesso à justiça no Brasil’; de Ana Carolina Eiras Soares 
e Neide Célia Ferreira Barros, ‘Palavras e silêncios: a ausência de centros de reabilitação 
de autores de violência doméstica no Brasil e as questões de gênero”; de Suellen 
André de Souza, “Vagaba Penha”: representações sociais e práticas de administração 
de conflitos de gênero nas delegacias de polícia de Campos dos Goytacazes’; de Luana 
Rodrigues da Silva, ‘O acesso à justiça no Juizado de Violência Doméstica e Familiar 
contra a mulher no município de Campos dos Goytacazes’; de Ana Carla Oliveira 
Pinheiro e Lana Lage da Gama Lima, ‘Gênero e políticas públicas: uma análise do projeto 
‘Mulheres da Paz’’, priorizam discussões no âmbito da responsabilização do Estado 
e das políticas públicas na conquista de melhores condições de vida da população 
feminina e masculina que sofre violência de gênero. E, os trabalhos de Francesco 
Suanno Neto, ‘Família, demografia e mulheres: diálogo entre campos históricos’; de 
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Ana Lucia Santos Coelho, ‘Infâmia, escândalo e pecado: relações de concubinato no 
Brasil Colônia’; de Renata Santos Maia e Cláudia J. Maia, ‘Os contos de fadas no cinema: 
uma perspectiva das construções de gênero, sua história e transformações’; de Kalline 
Flávia S. Lira e Ana Maria de Barros, ‘Violência contra as mulheres e o patriarcado: 
um estudo sobre o sertão de Pernambuco’, e, por fim, de Cristiane Galvão Ribeiro 
et al., ‘Representações sociais do casamento: um estudo intergeracional’, apresentam 
resultados de pesquisas que fazem reflexões sobre as relações entre as práticas do 
patriarcado e o comportamento feminino e masculino no âmbito da história social das 
relações de gênero.  

O objetivo fundamental desse número da Revista Ágora é o de estimular, a 
despeito das conquistas sociais e dos dispositivos legais que postulam a igualdade de 
direitos entre homens e mulheres, novos estudos que levantem questões da prescrição 
normativa patriarcal, como uma forma de violência de gênero e de violação dos direitos 
humanos das mulheres, assim como a criativa e subversiva capacidade de resistência 
humana a prescrições impostas, em especial a resistência histórica das mulheres e dos 
homens nos diversos feminismos.

Desta forma, este dossiê contempla artigos que tratam da temática ‘Feminismos’ 
em seus múltiplos aspectos, assim como do tema ‘Patriarcado’ em suas várias vertentes, 
configurando diversas formas de dominação em diferentes períodos históricos.
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